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    Testemunhar a paz


    Jesus e seus discípulos chegaram à outra margem do lago, na região dos gerasenos. Logo que Jesus desceu do barco, um homem que tinha um espírito impuro saiu do meio dos túmulos e foi a seu encontro. Ele morava nos túmulos, e ninguém conseguia amarrá-lo, nem mesmo com correntes. Muitas vezes tinha sido preso com grilhões e com correntes, mas ele arrebentava as correntes e quebrava os grilhões, e ninguém conseguia dominá-lo. Dia e noite andava entre os túmulos e pelos morros, gritando e ferindo-se com pedras.


    Ao ver Jesus de longe, o homem correu, caiu de joe­lhos diante dele e gritou bem alto: “Que queres de mim, Jesus, Filho de Deus Altíssimo? Por Deus, não me atormentes!”. Jesus, porém, disse-lhe: “Espírito impuro, sai deste homem!”. E perguntou-lhe: “Qual é o teu nome?”. Ele respondeu: “Legião é o meu nome, pois somos muitos”. E suplicava-lhe para que não o expulsasse daquela região.


    Entretanto estava pastando, no morro, uma grande manada de porcos. Os espíritos impuros suplicaram então: “Manda-nos entrar nos porcos”. Jesus permitiu. Eles saíram do homem e entraram nos porcos. E os porcos, uns dois mil, se precipitaram pelo despenhadeiro no lago e foram se afogando. Os que cuidavam deles fugiram e espalharam a notícia na cidade e no campo. As pessoas saíram para ver o que tinha acontecido. Chegaram onde estava Jesus e viram o possesso sentado, vestido e no seu perfeito juízo – aquele que tivera o Legião. E ficara com medo. Os que tinham presenciado o fato explicavam-lhes o que havia acontecido com o possesso e com os porcos. Então, suplicaram a Jesus para que fosse embora do território deles. Enquanto Jesus entrava no barco, o homem que tinha sido possesso pediu para que o deixasse ir com ele. Jesus, porém, não permitiu, mas disse-lhe: “Vai para casa, para junto dos teus, e anuncia-lhes tudo o que o Senhor, em sua misericórdia, fez por ti”. O homem foi embora e começou a anunciar, na Decápole, tudo quanto Jesus tinha feito por ele. E todos ficaram admirados (Mc 5,1-20).


    Não podemos esquecer nunca que a paz não é um projeto. A paz não é um código de normas, nem um slogan. A paz é uma pessoa, que é o único nome a salvar o ser humano. Aquele que ao nascer trouxe paz aos homens na terra. Aquele que é a nossa paz na cruz, que fez de vários povos um só povo. É o verdadeiro nome, anunciado como príncipe da paz. Ele se coloca no seio da humanidade como o único que pode nos dar a paz.


    Por isso em Lucas 24 e em João 20, encontramos o grande dom do ressuscitado: “A paz esteja convosco”. Jesus mesmo diz: “Como o Pai me enviou também eu vos envio” para anunciar a experiência da Boa-Nova da paz.


    Em que consiste essa paz? Se pedirmos ao Senhor a graça de assumir a missão do homem possesso pelo encardido, citada no Evangelho de Marcos, veremos que nossa missão é a mesma que a dele: “Vai para casa, para junto dos teus, e anuncia-lhes tudo o que o Senhor, em sua misericórdia, fez por ti” (Mc 5,19).


    Semear a paz é assumir essa ordem dada por Jesus. E o que o Senhor fez por esse nosso irmão? Devolveu-lhe a paz. Era um homem que não tinha família: o Evangelho descreve que havia muito tempo não vestia roupas nem morava em casa, vagando pelos túmulos.


    Uma das coisas que impressionam no Egito é o fato de pessoas morarem em cemitérios, lugar que serve de moradia para os pobres, como acontece com nossas favelas. No Cairo, por exemplo, há cemitérios que abrigam milhares de pessoas.


    Aquele homem vivia nos túmulos. Túmulo significa também frieza. Quando Jesus chamou a atenção dos fariseus, disse que eram semelhantes a sepulcros caiados: por fora, bonitos e ajeitados; por dentro, podres. O relacionamento de muitas famílias é como um túmulo: o pai, quando chega em casa, parece um cadáver, fica empacado feito uma estátua. Túmulos são também os quartos de muitos filhos, onde ninguém pode entrar.


    É curioso como as pessoas têm medo de cemitério, mesmo vivendo em famílias que muitas vezes são piores que eles, como o habitado pelo possesso descrito no Evangelho. Esse homem levava uma vida estragada, gritando, cortando-se com vidros e pedras, andando nu. Vivia na nudez do pecado: desprotegido, sem contato com ninguém. Essa nudez citada na Bíblia não dizia respeito apenas à falta de roupas, mas tinha um sentido muito profundo. É a nudez de Adão e Eva, a de Pedro, que se pôs a vestir quando viu Cristo se aproximar. Estar sem roupa significa não ter dignidade, não se sentir gente.


    Assim chegam muitos filhos em Bethânia. Vemos o que a droga e a prostituição fazem com as pessoas: é uma legião. E, como diz o Evangelho, uma parte daqueles demônios não morreu com os porcos, ficou com aqueles que cuidavam dos animais – como dizem São Lucas e São Marcos: “Aqueles que cuidavam dos porcos, os homens que cuidavam dos porcos”.


    Cuidar é ter trabalho, zelar por alguma coisa importante. E existem pessoas cuidando de porcos... Não só cuidando, mas protegendo, como o Evangelho descreve. Quando viram o rapaz sentado como discípulo aos pés de Jesus, vestido e em seu perfeito juízo, aquelas pessoas ficaram com medo.


    Quando aquele homem estava perturbado, vagando nu pelos cemitérios, ninguém se importava com ele. Mas Jesus lhe devolveu a dignidade perdida. Na Bíblia, sentar-se aos pés do Mestre significa ser discípulo de Jesus. Em Lucas 10,38, Maria de Bethânia estava sentada aos pés do Mestre.


    Aquele homem, que não era nada, tornou-se discípulo de Jesus. Por isso, quando o viram aos pés do Mestre, vestido, ficaram com medo. O encardido, astuto e enganador, faz uma bonita oração para Jesus: “Que queres de mim, Jesus, Filho do Deus Altíssimo? Por Deus, não me atormentes”.


    O pecado nos transforma por completo. A nossa única salvação é a Palavra de Deus. Se queremos semear a paz na família, só pode ser a partir da Palavra do Senhor. Na segunda oração terrível, eles suplicaram a Jesus que fosse embora do território deles. Quais são os porcos de que estamos cuidando? Temos uma criação de porcos dentro de nós. Por isso Jesus disse: “Não atireis pérolas aos porcos”.


    A mais preciosa pérola que jogamos aos porcos somos nós mesmos, quando nos atiramos por inteiro, dia e noite, nos braços do pecado, que tão bem sabe nos seduzir. E é terrível perceber que famílias e comunidades inteiras pedem para que Jesus saia de seu meio.


    Cada vez que assistimos a determinados programas de televisão, inserimos um chiqueiro em nossa própria casa. No retrato de família que esses programas de TV mostram, é preciso fazer tudo para ganhar dinheiro, mesmo que isso signifique a aniquilação da família.


    Se nossas casas fossem filmadas dia e noite, o que seria mostrado? Nossos lares são vigiados pela câmera do encardido, para nos acusar diante do Senhor. Graças a Deus, somos também, dia e noite, filmados pela câmera da misericórdia do Senhor, pelo seu amor, infinitamente maior. Mas Deus é justo e um dia precisaremos mostrar-lhe nossas obras.


    Se filmassem por 24 horas nossa vida, nossa família, daria audiência no céu ou no inferno? Há momentos em nossa vida que, se fossem filmados, seriam proibidos no céu – os momentos em que não amamos, as horas em que amarguramos nosso coração com o pecado. Quando criticamos nosso irmão, quando nos falta a caridade, a impureza sobe à cabeça. Que chiqueiro trazemos para dentro de casa? Isso não passaria no céu....


    Em Bethânia, filhos e filhas ficam um ano na comunidade sem receber sequer uma visita do pai, da mãe ou de um amigo. Quando esses jovens se refugiam no túmulo das drogas, da prostituição, a família os ignora: “Padre, fiz tudo para a minha família, demos de tudo para esse filho, onde foi que nós erramos? Agora, que se vire em Bethânia, não podemos ser tolos e proteger o errado”.


    Lembro-me de um tio de um de nossos meninos, pessoa de destaque na sociedade (importância que eu desprezo), que me procurou e disse: “Padre, já disse para minha mãe e vou repetir aqui: ‘Esse menino é irrecuperável, o pai dele não prestava, a mãe dele o amamentou com cocaína’”. Quando esse menino cometeu uma barbaridade alguns dias depois, essa pessoa telefonou e disse: “Eu não falei para o senhor?” Há quem fique torcendo para que o outro dê errado na vida, mas não pára para pensar: “Se esse menino fez coisas erradas, é sangue meu, e o que eu fiz para ele ser melhor?”


    É muito fácil apontar culpados. Nossas famílias estão se transformando num verdadeiro e terrível inferno. E o que dizer dos crimes que se cometem dentro de casa hoje? A família, que deveria ser o lugar da paz, santuário da vida, está se tornando geradora de morte. Morte pelo pecado, pelas doenças, pelo desamor. A família está se transformando em uma escola de pequenos seres endemoniados. Mergulhados em egoísmo, cada um cria seu próprio mundo, isolando-se sem amor, sem carinho. Não tem paz, graça, bênção, porque não tem Deus.


    Quantos pais dizem que precisam trabalhar para deixar uma herança para seus filhos, pois se preocupam com o futuro deles? Não adianta pensar no futuro de alguém que vai morrer com quinze ou dezessete anos de idade, como acontece com tantos drogados e prostituídos. Pensar no futuro para quê?


    Hoje, quantos pais podem declarar no imposto de renda os bens, como casa, carros, mas têm que diminuir a lista de dependentes, porque um filho morreu de overdose com dezoito anos, ou a filha se prostituiu e saiu de casa, e um outro não quer nem ver a cara do pai? Não vamos até o despenhadeiro dos porcos: o fato é que estamos trazendo o despenhadeiro dos porcos para dentro de casa.


    Emporcalhamos nossa família com as músicas que deixamos as crianças aprender, com as novelas... Assistir qualquer novela é pecado mortal, e é mortal no sentido mais profundo do termo. Esses programas vão minando a pessoa, transformando-a em algo que só vale pelas coisas exteriores. Nesse contexto, tudo que for pecado é normal. Passamos a torcer pelo pecado, pelo divórcio. A infidelidade parece uma maravilha, e tantos falsos valores vão entrando em nossas casas. Precisamos ter a coragem de dizer não. E isso não serve para evangelizar, nós temos outros canais e muitos outros meios para levar a palavra do Senhor.


    Dá trabalho semear a paz na família. Um dia, porém, os pais serão cobrados; os que cuidam e os que não cuidam dos filhos. A Bíblia é muito clara ao afirmar que: “Os filhos das uniões ilícitas serão chamados a depor contra seus pais no juízo final”. Tudo vai se tornando relativo e não percebemos aquilo em que estamos nos transformando. Passamos dia e noite a viver no pecado, ele nos envolve. Respirar pecados, pensar pecados, viver pecados, amar o pecado e cultivar o pecado. Cuidamos de nossos pecados e os protegemos como aqueles que cuidavam dos porcos.


    Para não “criar caso” em casa, tudo é permitido. O filho traz a namorada para transar dentro de casa. Sobre isso, os pais pensam: “Pelo menos eles estão seguros, afinal hoje é tudo moderno, não tem problema”. Muitos pais, para não causar conflitos em casa, permitem que o filho assista determinados canais de televisão. Isso é falsa paz.


    Estamos mandando pessoas da nossa família para o inferno e não nos damos conta disso. Fazemos isso porque preferimos a falsa paz. A paz não é ausência de conflito. Jesus disse que o reino do céu é conquistado pelos violentos. Não há violência maior do que a que Cristo fez com Ele mesmo ao assumir a cruz. Se queremos semear a paz em nossa família, precisamos transformar nossa casa em um céu. Os filhos precisam ser educados para Deus. Isso não é fácil.


    Em Bethânia, há muitos retiros que são fechados, com poucas pessoas, com pregações, e toda a organização é feita pela comunidade. Muitos retiros são para casais. Precisamos saber o limite na educação dos filhos. Os pais não podem só dizer sim, muitas vezes é preciso dizer não.


    Não é só dizer: “Sim, isso é normal, o mundo mudou”. E, depois: “não é tão grave assim”. Para algumas correntes da moderna psicologia, é muito bom a criança e o jovem crescer em liberdade e fazer o que quiser para se conhecer. Por isso, muitos pais não reprimem os filhos, para não torná-los pessoas frustradas.


    O Evangelho não diz isso, não! O Evangelho afirma: para entrar no céu, a porta é estreita. É preciso fazer uma escolha. Jesus mesmo disse: “Vocês pensam que eu vim trazer a paz? Eu vim trazer a guerra, eu vim trazer fogo. E quero que esse fogo se alastre. Por minha causa, pai irá ficar contra filho. E filho vai ficar contra mãe, e mãe contra pai. E quem não for capaz de me amar mais do que ao pai, ou à mãe, ou ao irmão, não é digno de mim”. Jesus não disse isso por ciúmes, ele quis nos ensinar algo muito simples: se não tivermos Deus, não temos nada. Quem não tem Deus não ama.


    “Caríssimos, amemo-nos uns aos outros, porque o amor vem de Deus e todo aquele que ama nasceu de Deus e conhece a Deus. Quem não ama, não chegou a conhecer a Deus, pois Deus é amor” (1Jo 4,7-8).


    Sem Deus não existe amor. Ou damos Deus para nossos filhos, para toda nossa família, ou não amamos. Amar é dar Deus para o outro, não é fazer a vontade do outro.


    Voltemos para aquele homem possesso. Ele fazia o que bem queria, ninguém o perturbava. Enquanto estava morando no cemitério, gritando nu dia e noite, ninguém se incomodava com ele. Mas, ao sentar-se aos pés de Jesus, começou uma revolução em sua vida, pois o Mestre havia devolvido a sua dignidade de pessoa. É o que Jesus faz conosco. Esse é o grande mérito da cura interior. Não interessa a situação em que nos encontramos, pode ser a pior de todas.


    Todos nós somos chamados a uma batalha muito séria: semear a paz, principalmente dentro de nossa casa. A paz não significa ausência de problemas, de conflitos. Se vemos alguém ir para um buraco, precisamos arrancá-lo de lá. Não adianta deixar a pessoa tranquila e, alegremente, ir para o fogo do inferno.


    Os pais e as mães não querem isso. Então, não devem permitir que entre em suas casas a escola da pornografia, da destruição, a escola de inferno que está se transformando a televisão, porque o demônio entra em casa, num final de domingo, e vai apresentando essas porcarias.


    Não devemos permitir que em nossas casas sejam assistidos certos canais de televisão ou as novelas que costumam ser exibidas. Alguém, diante dessa afirmação, pode se manifestar e dizer: “Ah, mas isso aí não é democracia”. E quem falou que o céu é democrático? Mas o inferno é.


    No inferno se pode fazer o que quiser, mas, no céu, ou seguimos pelo caminho que é Jesus ou não existe outro. Ele diz: “Eu sou o caminho”. Dizer que todas as religiões nos levam para o céu vai contra a Bíblia. Ecumenismo não tem nada a ver com isso. Ecumenismo é respeitar o outro, mas apresentar-lhe a verdade. E a verdade tem nome: Paz. Precisamos ter certeza de que a Palavra de Deus é nossa salvação.


    Muitos meninos, dia e noite perdidos, não sabem mais o que fazer. No caminho do vício, não existe vício pequeno. Cada vício é o começo para um vício maior, seja a bebida, seja o cigarro. Os vícios lícitos acabaram conduzindo para os ilícitos. Mas então alguém pode dizer: “Ah, mas meu avô fumou durante oitenta anos”. Até pode ter fumado, mas a qualidade de vida dele era melhor: deitava sete horas da tarde, não assistia porcarias na televisão, levantava cedo, trabalhava na roça, rezava, andava a pé sete ou oito quilômetros para participar de uma missa ou para rezar um terço na casa de alguém. Fazemos isso também? Além disso, ele fumava cigarro de palha e cortava o fumo no palheiro, e não esses cigarros cheios de substâncias químicas cancerígenas.


    Jesus tem uma Palavra muito dura quando diz: “É muito melhor você colocar uma pedra no pescoço e pular em um precipício do que levar um dos meus inocentes para o inferno”. Hoje, porém, vemos crianças cantando certas músicas e o pai e a mãe achar bonito os filhos falarem palavrão... Meninas se vestem com roupas de artistas e colocam máscaras das prostitutas nobres que a televisão põe dentro de nossas casas.


    Jesus não disse que seria fácil. “Se alguém quer ser meu discípulo, renuncie a si mesmo, tome cada dia a sua cruz e siga-me”. Se queremos semear a paz na família, precisamos olhar para a nossa. Primeiro, precisamos ter uma grande meta: levar nossa família para o céu. Mas só conseguiremos isso se trouxermos o céu para dentro de nossa casa. Essa é a primeira condição para semear a paz. E a paz tem um nome: Jesus. Nossa missão é ir para casa e anunciar à nossa família o que o Senhor em sua misericórdia fez.


    Jesus nos chamou para sermos evangelizadores, a sermos profetas que testemunhem e anunciem o que Ele fez por nós. É esse anúncio que precisamos levar para as pessoas, em primeiro lugar para nossa família. Nenhum relacionamento humano pode sobreviver se não for sustentado pelo Senhor Jesus. Temos que fazer isso com muita força, temos que gastar nosso suor, nossas lágrimas e, se preciso for, nosso sangue. Estamos em batalha!


    Jesus não está nos chamando para um projeto fácil, bonito e maravilhoso a ser aplaudido. Semear a paz dentro de nossa casa é à custa de muita fé e garra. Precisamos ter a experiência de uma fé que nos leve a extirpar de dentro de nós o que é contra a paz. Dizer não para todas as armas, para todas as violências, também às violências que estão dentro de nós. Nosso coração precisa ser um sementeiro dessa paz que transforma, que restaura e que cura. Essa paz que fortalece e que quer fazer tudo isso em nossa história.


    Pai Santo, Pai querido, Pai amado, conheces a minha família, amas a minha família. Minha família foi chamada a ser santuário de vida, santuário de amor, e sabes que, enganada pela serpente, pelos porcos do mundo e do pecado, nossa casa tem se transformado num lugar onde se semeia a discórdia, o ódio, as brigas e a falta de diálogo. Em minha casa se semeia, dia e noite, a pornografia, a violência que o mundo nos apresenta através de filmes e de novelas que só mostram o que há de ruim no mundo. Fomos deixando entrar, pela antena de nossa casa, imagens de ódio e de violência, através de desenhos animados que destroem e prejudicam nossas crianças.


    Minha família, que tinha tempo de rezar, de dialogar, há muito tempo perdeu esse referencial, perdeu a alegria de estar unida. Não temos mais tempo nem para sentar à mesa para comer juntos. Vivemos numa correria tão grande para achar um jeito de ganhar a vida e perdemos o melhor da vida. E hoje em minha casa, Pai, há ódio e desamor.


    A minha casa hoje não é mais lugar da bênção, porque as pessoas não tomam mais a bênção. Infelizmente meu lar tem se tornado um lugar de maldição, de brigas, onde cada um luta por si mesmo. E cada um vai cavando um pequeno inferno. Mas hoje, Pai, quero colocar minha família no coração da Sagrada Família e quero pedir que a minha família possa provar que o amor é possível. Eu quero pedir a graça de sentar hoje no colo do meu pai e de minha mãe, a graça de conversar, de gastar tempo amando, a graça de pedir perdão e de perdoar, a graça de chorar no ombro do outro. Por intercessão da Sagrada Família, que a minha casa hoje se torne uma gruta de Belém, onde nos momentos de dificuldades eu possa correr para o abraço de meu pai e de minha mãe, sentar no colo, chorar as mágoas e encher o vazio que está dentro de mim.


    Eu me coloco em suas mãos e peço a bênção para minha família.


    Dá-nos, Senhor, a graça de sermos uma família cheia de sua graça. Amém.

  


  
    Obedecer somente a Deus


    Como meu Pai me ama, assim também eu vos amo. Permanecei no meu amor. Se observardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor, assim como eu observei o que mandou meu Pai e permaneço no seu amor. Eu vos disse isso, para que a minha alegria esteja em vós, e a vossa alegria seja completa (Jo 15, 9-11).


    Quando lemos o Evangelho, proclamamos: “Palavra da Salvação!”. Isso significa que se não acreditarmos nessa Palavra, não seremos salvos. Nos três versículos de São João acima, de modo especial, ao terminarmos a leitura, poderíamos dizer também: “Palavras de cura interior”.


    Por que Deus nos criou? Para que Deus nos criou? Para que existimos?


    Diante de tantos problemas, de tantas crises – econômicas, sociais, políticas –, a crise do amor, da família, diante de tantas notícias ruins, nos perguntamos: por que existimos? Às vezes, por causa de tantos sofrimentos, chegamos a pensar que Deus nos criou para que fôssemos infelizes. No entanto, a Bíblia nos dá a certeza de que o Senhor nos criou para que sejamos felizes.


    Não uma felicidade passageira. Jesus fala de uma alegria que é completa, plena. “Eu vos disse isso, para que a minha alegria esteja em vós, e a vossa alegria seja completa” (Jo 15,11). Nossa vocação é a alegria. A palavra “alegria” aparece mais de 170 vezes no Novo Testamento, portanto é a que mais se repete, fruto do Espírito Santo. A primeira comunidade cristã se tornou evangelizadora porque o povo olhava e dizia: “Vede como eles se amam”. Tal amor é fruto da alegria e a alegria verdadeira é fruto do amor, porque é fruto do Espírito Santo.


    O cristão tem que ser um especialista na alegria, como Maria. Quem tem alegria transmite alegria. Quando Maria chega à casa de Isabel, sua prima, percebe a alegria e pergunta: “Como mereço que a mãe do meu Senhor venha me visitar? Logo que a tua saudação ressoou nos meus ouvidos, o menino pulou de alegria no meu ventre” (Lc 1,43-44). E por que Maria levou alegria? Ela conta seu segredo. “A minha alma engrandece o Senhor, e meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador [...]” (Lc 1,47).


    São Paulo nos dá uma grande ordem em Filipenses, capítulo 4,4: “Alegrai-vos”. Quando? Sempre. O apóstolo diz que há somente um jeito de se alegrar sempre: no Senhor. O cristão, portanto, tem que ser um mestre nessa alegria. São Paulo também nos ordena: “Estai sempre alegres. Orai continuamente. Dai graças, em toda e qualquer situação, porque esta é a vontade de Deus, no Cristo Jesus, a vosso respeito” (1Ts 5,16-18). A vontade de Deus é explícita na Palavra: é preciso viver alegre, sempre, e dar graças, em todas as circunstâncias, para fazer a vontade de Deus a nosso respeito.
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